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FEDERAÇÃO PARAENSE DE FUTEBOL - CNPJ Nº 04.822.151/0001-86
RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Conselheiros: Apresentamos a V.Sas., as Demonstrações Contábeis relativas ao Exercício Social encerrado em 31 de dezembro de 2010, elaboradas conforme o Art.26 paragrafo 6º, 
item V da Lei Nº 10.672 de 15 de março de 2003.  

Belém, 04 de abril de 2010
BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE2010 E 2009

ATIVO 2010 2009 PASSIVO 2010 2009
CIRCULANTE 939.946,30 541.139,53 CIRCULANTE 104.424,52 173.114,57
DISPONÍVEL 337.738,00 30.644,99 Encargos Sociais 17.894,52 6.938,19
Caixas e Bancos 337.738,00 30.644,99 Outras Contas a Pagar 86.530,00 166.176,38
REALIZÁVEL A C. PRAZO 602.208,30 510.494,54
Créditos 591.382,49 506.294,54 NÃO CIRCULANTE                      709.731,25 339.241,57
Adiantamentos 3.800,00 4.200,00 EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 303.706,64 339.241,57
Depósitos Judiciais 7.025,81 - Parcelamentos 300.815,60 339.241,57
NÃO CIRCULANTE 929.770,69 954.521,91 Financiamentos 2.891,04 -
Imobilizado 821.150,56 806.776,38 CONVÊNIOS 406.024,61 -
(-) Depreciações (275.117,46) (241.299,74) Repasses de Convênios 5.018.379,00 -
Diferido 500.716,30 485.995,33 (-) Despesas de Repasses (4.612.354,39) -
(-) Amortizações (116.978,71) (96.950,06)
TOTAL DO ATIVO 1.869.716,99 1.495.661,44 PATRIMÔNIO SOCIAL 1.055.561,22 983.305,30

Reserva de Reavaliação 309.882,92 309.882,92
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCICIO Reservas Patrimoniais 673.422,38 802.217,15

1-RECEITA OPERACIONAL 2010 2009 Défcit/Superávit do Exercício 72.255,92 (128.794,77)
Renda de Jogos 633.590,65 306.228,81 TOTAL DO PASSIVO 1.869.716,99 1.495.661,44
Outras Receitas 542.598,20 473.454,42
TOTAL DA RECEITA 1.542.598,20 779.683,23 DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
2-CUSTOS CAMPEONATOS 387.976,46 237.142,80 ATIVIDADES OPERACIONAIS
3-RESULTADO BRUTO 788.212,39 542.540,43     Superávit do Exercício 72.255,92
4-DESPESA OPERACIONAL     Depreciação/Amortização 53.846,37
Despesas com Pessoal 372.533,07 305.355,34     Aumento do Realizável a Curto Prazo (91.713,76)
Despesas Administrativas 252.738,77 248.220,97 Redução do Passivo Circulante (68.690,05)
Despesas Tributárias 21.536,57 10.390,45 Aumento do Passivo não Circulante 370.489,68
Despesa Patrimonial 53.846,37 105.618,30
Encargos Financeiros 21.536,57 1.750,14 Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais (336.118,16)
TOTAL DA DESPESA 715.956,47 671.335,20 ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Aquisição de Imobilizados (14.374,18)
5-SUPERÁVIT/DÉFICIT DO EXERCÍCIO

72.255,92 (128.794,77)
Aumento do Diferido (14.720,97)

Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos (29.095,15)
DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES PATRIMÔNIO LÍQUIDO AUMENTO LÍQUIDO DE CAIXA 307.093,01

Descrição Res. Reav. Res.Capital Patrim. Social     Caixa no início do período 30.644,99
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309.882,92 745.678,30 1.055.561,22 PARECER CONSELHO FISCAL
No cumprimento de nossas funções de CONSELHEIROS FISCAIS da FEDERAÇÃO PARAENSE 
DE FUTEBOL, procedemos ao exame nas Contas da Diretoria, referente aos anos de 2010 e 
2009, através do Relatório, BALANÇO PATRIMONIAL, DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO 
EXERCICIO E DOMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA e DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO 
PATRIMÔNIO LÍQUIDO, constatando a sua exatidão pelo que recomendamos a sua 
aprovação pela Assembléia Geral.

Belém, 07 de abril de 2010

Belém, 31 de dezembro de 2010

ANTONIO CARLOS NUNES DE LIMA
Presidente FPF

MARIO CELIO ALMEIDA DAMASCENO
Contador - CRC/PA011344/O-9

FRANCISCO MOREIRA PACHECO
Presidente CRC nº 0584/PA

GERSON NYLANDER BRITO
Membro CRC Nº 5436/0-7/PA

                            CARLOS SOUZA FIGUEIREDO
                               Membro CRCNº 3844/PA

PARECER DO AUDITOR INDEPENDENTE
Aos Senhores Administradores da, FPF - FEDERAÇÃO PARAENSE DE FUTEBOL.1- Examinamos as demonstrações financeiras da Associação Privada FPF - FEDERAÇÃO PARAENSE DE 
FUTEBOL, que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, 
para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da administração sobre as demonstrações 
financeiras 2 - A administração da Associação é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.Responsabilidade dos auditores independentes 3 - Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações 
financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.4 - Uma auditoria 
envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos 
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. 
Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Associação para planejar os 
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da Associação. Uma auditoria 
inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a avaliação da apresentação das 
demonstrações financeiras tomadas em conjunto.5- Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.Opinião sobre as 
demonstrações financeiras 6 - Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Associação FPF - FEDERAÇÃO PARAENSE DE FUTEBOL em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo 
naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Belém, 14 de abril de 2011
TADEU MANOEL RODRIGUES DE ARAÚJO

Contador CRC/PA 002671/O-3 Auditor Independente


